Como atrair mais turistas ao Brasil
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Que lições o país pode tirar do sucesso de campeões em turismo como o México, a Tailândia e até o minúsculo Dubai para atrair mais visitantes e aumentar as receitas em dólar
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Por Nely Caixeta

Todos os anos, 700 milhões de pessoas viajam para fora de seu país, de férias ou a trabalho. Dessa legião, equivalente à metade da população da China, 4 milhões escolhem o Brasil como destino. Os números referem-se a 2003, mas nossa participação no setor não será muito melhor em 2004, sobre o qual já há projeções disponíveis. E, apesar da torcida favorável e das promessas governamentais, nada indica que o país dará saltos significativos em 2005, 2006, 2007, 2008, 2009... A presença quase marginal do Brasil na chamada indústria do turismo internacional pode ser expressa mais claramente da seguinte forma: quando um avião lotado de turistas decola de algum aeroporto do planeta, apenas um dos passageiros pede para desembarcar por aqui. Não bastassem os números modestos, há ainda uma comparação cruel. Com seus 2 000 quilômetros de praias, a Amazônia, o Pantanal, as Cataratas do Iguaçu e a cidade do Rio de Janeiro, com tudo isso o Brasil recebe menos turistas até mesmo do que a minúscula Cingapura, o inóspito Dubai ou a violentíssima África do Sul. De duas uma: ou os estrangeiros reprovam esse vasto cardápio de opções, ou estamos nos vendendo lá fora de maneira equivocada. 

	Os campeões

	Em milhões de turistas por ano

	1
	França
	77,0 

	2
	Espanha 
	51,7 

	3
	Estados Unidos
	41,8 

	4
	Itália 
	39,7 

	5
	China 
	36,8 

	6
	Reino Unido 
	24,1 

	7
	Canadá 
	20,0 

	8
	México 
	19,7 

	9
	Áustria 
	18,6 

	10
	Alemanha
	17,9 

	11
	Hong Kong
	16,5

	12
	Hungria 
	15,8 

	13
	Grécia 
	14,1 

	14
	Polônia 
	13,9 

	15
	Malásia 
	13,2 

	16
	Turquia 
	12,7

	17
	Portugal 
	11,6 

	18
	Tailândia
	10,8 

	19
	Suíça 
	10,0

	20
	Holanda
	9,5

	39
	Brasil
	4,0 milhões

	Fonte: HVS com dados da Organização Mundial de Turismo (OMT) referentes a 2002


	Receita com turismo (em bilhões de dólares)

	1
	Estados Unidos 
	65,1

	2
	Espanha 
	41,7 

	3
	França 
	36,6 

	4
	Itália 
	31,3 

	5
	Alemanha
	23,0 

	6
	Reino Unido
	19,4 

	7
	China 
	17,4 

	8
	Áustria 
	13,6 

	9
	Turquia 
	13,2 

	10
	Grécia
	10,7

	Brasil(1)
	3,4 bilhões

	(1) Não há informação disponível sobre a classificação do Brasil no ranking

	Fontes: Embratur e HVS com dados da OMT referentes a 2003



Há 50 anos, o Brasil tinha uma boa desculpa para ser pequeno no setor, pois era um país pobre e não dispunha de infra-estrutura mínima para atrair estrangeiros. Naquele tempo, quase três quartos dos negócios em turismo se concentravam em cinco países -- todos ricos: Canadá, Estados Unidos, França, Itália e Suíça. Com o passar dos anos, a renda global melhorou, o número de turistas decuplicou e os destinos se diversificaram. Muitos países beneficiaram-se da pulverização, uns mais, como a Espanha e o México, outros menos, como o Brasil. No seu melhor momento, o país arrecadou 1,5% das receitas embolsadas pelo setor. Atualmente, recebe apenas 0,5% do total. Como o turismo mundial movimenta meio trilhão de dólares por ano, cada ponto percentual equivale a 5 bilhões de dólares, para cima ou -- no caso brasileiro -- para baixo. O desafio agora é tentar recuperar uma parte desse dinheiro. E, em seguida, brigar por mais espaço na agenda dos turistas, convencendo-os a sair de casa e experimentar o Brasil. Para entrar nessa batalha convém conhecer um pouco mais as armas dos nossos principais adversários, entre os quais se destacam os seguintes países, apresentados em ordem alfabética: 

África do Sul 
Número de turistas estrangeiros: 6,5 milhões. 
Divisas: 7,2 bilhões de dólares. 
Desafio: Convencer o turista a visitar um país de alta criminalidade. 
Lição para o Brasil: As autoridades locais evitam o contato do estrangeiro com a dura realidade local. 
Comentário: Na época do regime racista, a África do Sul aparecia como um traço nas estatísticas internacionais do turismo. No prazo de uma década, conseguiu se transformar no destino que mais cresce no mundo. E o fez num ambiente adverso. Calcula-se que 11% da população esteja infectada com o vírus da Aids. Para completar, o país apresenta o maior índice de criminalidade do mundo fora de regiões conflagradas, à frente de Colômbia, Jamaica e Brasil. O estímulo ao turista é a promessa -- invariavelmente cumprida -- de que ele ficará distante das mazelas locais. Nas áreas mais visitadas, o policiamento é ostensivo. Dificilmente se veria por lá uma cena como a ocorrida há alguns dias no Rio de Janeiro, quando uma família de uruguaios foi atacada por uma horda de marginais. Filmada, a cena ganhou o mundo, servindo de propaganda negativa para o Brasil. 

Austrália 
Número de turistas estrangeiros: 4,9 milhões. 
Divisas: 12 bilhões de dólares. 
Desafio: Atrair pessoas para um país distante, de proporções continentais. 
Lição para o Brasil: A administração do turismo não está entregue aos políticos. É gerida de forma empresarial, como deve ser. 
Comentário: Tal como o Brasil, a Austrália oferece dezenas de opções a quem a visita. Do cardápio, fazem parte o surfe, o esqui nas montanhas próximas a Sydney, os passeios pelas regiões vinícolas, as trilhas nos desertos, o mergulho na magnífica barreira de corais em Queensland e a prática de esportes radicais na ilha de Sumatra. Parte fundamental do sucesso da Austrália como destino turístico deriva da maneira empresarial como o negócio é gerido. O Tourism Australia, organismo responsável pelo setor, atua como se fosse um franqueador master. As ações de marketing de cada estado ou município são subordinadas à entidade, que é a dona do nome e da imagem do país. Treinamento em mão-de-obra especializada também é levado a sério. Cursos de turismo, equivalentes a mestrado, são dados em mais de 40 instituições de ensino. Nos últimos anos, o governo passou a estimular a vinda de jovens estrangeiros para estudar no país. 

Cingapura 
Número de turistas estrangeiros: 6,1 milhões. 
Divisas: 9 bilhões de dólares. 
Desafio: Elevar a taxa de ocupação de seus hotéis, planejados principalmente para o turismo de negócios. 
Lição para o Brasil: Os empresários lançaram uma campanha de marketing internacional agressiva, anunciando uma série de descontos atraentes. 
Comentário: Sem praias paradisíacas, cachoeiras, cânions ou qualquer outra paisagem espetacular, Cingapura, uma ilha-Estado menor do que a metade da cidade de São Paulo, atraiu no ano passado 6,1 milhões de turistas estrangeiros, quase 2 milhões a mais do que a população inteira do país. Há apenas cinco anos, a rede hoteleira local estava jogada às traças depois de passar por intenso boom imobiliário. A partir daí, governo e empresários lançaram uma agressiva campanha de marketing e negociaram uma série de descontos no preço de bebidas, alimentos, diárias de hotéis e tarifas da Singapore Airlines. Em pouco tempo, Cingapura firmou-se como um centro de negócios de primeira linha com seus hotéis imponentes, shopping centers forrados de grifes de luxo, teatros e centros de convenções. 

Dubai 
Número de turistas estrangeiros: 4,7 milhões. 
Divisas: 1,7 bilhão de dólares. 
Desafio: Atrair pessoas para uma das regiões mais inóspitas do planeta. 
Lição para o Brasil: Ruas limpas e bons investimentos em serviço e em segurança podem contornar a maior parte das limitações naturais. 
Comentário: Um dos emirados árabes produtores de petróleo no explosivo Golfo Pérsico, Dubai é um dos endereços mais quentes do turismo mundial. Em 2002, às vésperas da invasão do Iraque pelos Estados Unidos, esse minúsculo território, com uma população fixa de pouco mais de 1 milhão de habitantes, recebeu 4,7 milhões de turistas, um aumento de 31% sobre os desembarques ocorridos no ano anterior. O que atrai toda essa gente para um lugar fincado no meio do deserto numa das regiões mais inseguras do mundo? Transformado em centro financeiro internacional, Dubai oferece serviços de primeira linha, sol o ano inteiro, ruas bem cuidadas e policiadas, compras em shopping centers reluzentes e uma hotelaria cinematográfica, na qual se incluem resorts erguidos em ilhas artificiais ao largo da costa. 

México 
Número de turistas estrangeiros: 19,7 milhões. 
Divisas: 8,9 bilhões de dólares. 
Desafio: Fazer com que os americanos, a população mais rica do mundo, se disponham a visitar suas atrações, a maioria delas localizada em praias. 
Lição para o Brasil: Sem imposições governamentais, autoridades e iniciativa privada desenvolveram parcerias eficientes para incentivar o turismo. 
Comentário: Três décadas após a criação de Cancún, o primeiro centro integrado de planejamento implantado na Península de Yucatán, o turismo firmou-se como um negócio bilionário para o México. Onde havia apenas um amontoado de casas de pescadores surgiu um conjunto de hotéis, clubes, campos de golfe e condomínios residenciais visitados por 3,5 milhões de turistas por ano, quase a soma do que o Brasil conseguiu atrair em 2003. Repetindo: Cancún, isoladamente, é mais importante para o turismo mundial do que todo o Brasil. E as obras por lá não param. A região está sendo revitalizada com a construção de hotéis-butiques, uma pri meira marina e três novos campos de golfe. Entre 1974 e 1984, governo e empresários investiram 44 bilhões de dólares para criar outros três enclaves hoteleiros semelhantes: Ixtapa, Los Cabos e Huatulco. O governo encarregou-se da implantação de rodovias, aeroportos, eletricidade, comunicação e sa neamento básico. Em seguida, construtoras e redes hoteleiras arrendaram o terreno e fizeram o restante. 

Tailândia 
Número de turistas estrangeiros: 9,7 milhões. 
Divisas: 7 bilhões de dólares. 
Desafio: Contornar a burocracia de entrada no país, responsável por uma péssima fama internacional. 
Lição para o Brasil: As autoridades abrandaram as exigências com visto para os visitantes, estimulando a visitação. 
Comentário: Os tailandeses fizeram de seus modos gentis uma marca registrada do país que atrai levas de turistas para seus resorts e spas paradisíacos. Ali, encontram sessões de meditação, terapias corporais e até aulas de culinária. Para azeitar o fluxo de turistas, o governo abrandou as leis de imigração. Desde 1993, aboliu a exigência de vistos de entrada para 56 países e duplicou o prazo de permanência de 15 para 30 dias. O turismo, principal fonte de divisas da Tailândia, foi crucial para a rápida recuperação do país após a crise financeira do Sudeste Asiático em 1997. A redução da burocracia poderia ser copiada pelo Brasil. Um exemplo: os turistas americanos enfrentam dificuldades notáveis quando decidem viajar para cá, que começam antes mesmo do embarque. Eles têm de pagar 100 dólares por um visto do gover no brasileiro autorizando sua entrada. O Ministério do Turismo negocia com o Itamaraty a eliminação da cobrança, mas esbarra nas regras de reciprocidade da diplomacia brasileira. Como os Estados Unidos exigem vistos de entrada dos brasileiros, os diplomatas sentem-se na obrigação de retribuir o tratamento. 

Quando comparado com outras indústrias, o turismo apresenta várias vantagens. Primeiro, é uma das formas ambientalmente mais limpas de geração de riqueza, razão pela qual não se conhecem ONGs que combatam o surfe, o montanhismo e o mergulho praticados com respeito à natureza. De forma que é mais fácil convencer os órgãos de meio ambiente a aprovar a instalação de um hotel do que de um porto ou uma fábrica de produtos químicos. Além disso, não funcionam nesse segmento certos conceitos do mundo fabril. Os estudos mostram que a família que viaja para Tóquio ou Roma, apenas para citar duas cidades aleatoriamente, não desenvolve com o Japão ou com a Itália a mesma relação que cria com uma marca de tênis pela qual se afeiçoou. Nada impede que decida voar no ano seguinte para o Brasil. Ou seja, o turismo não é regido pelo conceito estrito da fidelização, próprio das grandes marcas. 

Pode-se atribuir o insucesso do turismo brasileiro a uma série de fatores. Alega-se, por exemplo, que o país está longe demais das regiões ricas, próximo apenas de economias que vivem em solavanco. Usa-se muito o contraponto do México, que recebe 16 milhões de americanos por ano -- 80% do total de visitantes estrangeiros. A distância explica uma parte das dificuldades brasileiras, mas o fluxo fronteiriço não deve ser tomado como uma decorrência automática. "Nossas fronteiras com os Estados Unidos têm mais de 300 anos, mas os americanos só começaram a vir aos montes depois que criamos condições para atraí-los", diz a embaixadora do México no Brasil, Cecília Soto. Se a distância fos se um impedimento natural, como explicar o sucesso da Tailândia ou da Austrália, descritos anteriormente? 

Apesar de as autoridades brasileiras não se empenharem de forma ordenada para atrair mais turistas, o setor avança. O desembarque de passageiros internacionais é crescente, as receitas aumentaram e o país começou a registrar superávits na conta do turismo -- a diferença entre o que os estrangeiros gastam aqui e o que os brasileiros consomem em viagens lá fora. Mais do que isso, de acordo com pesquisa da Embratur, 97% dos turistas estrangeiros dizem ter planos de retornar ao país. Muitos bilhões e esforços foram gastos na última década para implantar no país uma indústria turística digna desse nome. Governo e empresários investiram em saneamento básico no litoral do Nordeste, ampliação da rede hoteleira, reforma e construção de aeroportos, restauração do patrimônio histórico, treinamento de mão-de-obra e incontáveis ações de marketing para divulgar o destino Brasil lá fora. É um esforço louvável, mas há muito o que fazer. 

A dificuldade do Brasil em se tornar um destino turístico de primeira linha resulta de um conjunto de equívocos no qual se misturam falta de rumo, falsas prioridades, amadorismo e uma enorme dispersão de esforços e recursos. Queixa-se muito da ausência de u ma política para o turismo quando, na verdade, ele é vítima do excesso de políticas que o cercam. As verbas do governo são pulverizadas para atender a interesses difusos de estados e municípios, sem falar na prática comum de pautar nomeações para preenchimento de cargos com base em interesses políticos momentâneos. "É hora de o turismo ser valorizado como um setor estratégico da mesma forma como aconteceu nos últimos tempos com a agricultura", diz o professor Wilson Abrahão Rabahy, pesquisador da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de São Paulo e estudioso do setor. "Para isso, é fundamental colocá-lo no centro das decisões." 

	Primeiras da lista

	Capitais e atrações turísticas que receberam mais visitantes estrangeiros do que todo o Brasil em 2003 (em milhões de turistas)

	Paris
	25

	Londres
	12 

	Catedral de Notre Dame
	12 

	Torre Eiffel
	8 

	Museu do Louvre
	7

	Nova York
	5

	Madri 
	4

	Fontes: Maison de la France, Office for National Statistics/International Passenger Survey e NYC & Company


	Reação, enfim

	Os gastos dos visitantes estrangeiros no Brasil atingiram 2,1 bilhões de dólares de janeiro a agosto deste ano, um aumento de 36% em relação ao mesmo período de 2003. Com isso, o resultado da conta turismo a diferença entre o que os visitantes gastam aqui e o que os turistas brasileiros consomem lá fora quadruplicou, chegando a 355 milhões de dólares. Os valores estão em bilhões de dólares

	
	Quanto os estrangeiros deixaram no Brasil
	Quanto os brasileiros deixaram no exterior
	Saldo

	1994 
	1,0 
	2,2 
	-1,2 

	1995
	1,0 
	3,4 
	-2,4 

	1996 
	0,8 
	4,4 
	-3,6 

	1997 
	1,0 
	5,4
	-4,4 

	1998 
	1,6 
	5,7 
	-4,1 

	1999 
	1,6 
	3,1 
	-1,5 

	2000
	1,8 
	3,9
	-2,1 

	2001 
	1,4 
	3,2 
	-1,8 

	2002 
	2,0
	2,4 
	-0,4 

	2003 
	2,5
	2,3 
	0,2 

	2004(1)
	2,1
	1,7
	0,4

	(1) Nos primeiros oito meses do ano

	Fonte: Banco Central


	Quem é o turista

	O que diz pesquisa feita pela Embratur a respeito do perfil dos estrangeiros que vêm ao Brasi

	  49% dos turistas estrangeiros têm de 28 a 45 anos

  Mais de 70% têm educação superior

  A renda média dos turistas é 30 600 dólares por ano

  O lazer foi o principal motivo da viagem para 54% deles

  A permanência média dos turistas foi de 13 dias, com gasto diário per capita de 88 dólares
  66% deles vieram ao Brasil influenciados por amigos e parentes

  67% já conheciam o país

  S 23% dos turistas usaram agências para organizar a viagem

  97% pretendem visitar o Brasil novamente 

	Fonte: Embratur


	Pontos baixos

	Itens apontados como "ruins" pelos visitantes no Brasil

	1º
	Sinalização turística 
	10,3 

	2º
	Limpeza pública 
	10,1 

	3º
	Segurança pública 
	9,3 

	4º
	Comunicações 
	8,6

	5º
	Transporte urbano 
	7,9

	6º
	Táxi 
	5,0 

	7º
	Diversões noturnas
	3,4

	Fonte: Embratur


	Poderíamos ganhar mais

	Botsuana, pequeno país no sul da África, especializou-se na oferta de safáris de luxo para se diferenciar de seus vizinhos Quênia e África do Sul. Os dois exemplos abaixo, que comparam duas atrações de selva, na Amazônia e na savana africana, mostram como Botsuana conseguiu, mais do que o Brasil, converter riquezas naturais em produtos turísticos rentáveis

	Safári em Botsuana: luxo na selva
	9000 dólares por pessoa
Este é o pacote mais caro por sete dias de safári em Botsuana 

	Pesca do tucunaré no rio Negro: adrenalina
	1000 dólares por pessoa
Este é o pacote mais caro por cinco dias de pescaria no rio Negro 


